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MAHLE REPORTA EBITDA DE R$ 132,6 milhões no 3T17;  
MARGEM DE 22,2% 

 
Mogi Guaçu (SP), 14 de novembro de 2017 - A MAHLE M etal Leve S.A. (B3: LEVE3),  empresa brasileira de 

autopeças que atua na fabricação e comercialização de componentes de motores à combustão interna e filtros 

automotivos, divulga hoje os resultados do terceiro trimestre de 2017. As informações operacionais e financeiras, 

exceto onde estiver indicado de outra forma, são apresentadas de forma consolidada e em Reais, conforme a 

Legislação Societária Brasileira.  
 

DESTAQUES DO 3T17 
 

� Receita Líquida de Vendas ¹ de R$ 596,5 milhões no 3T17, 12,5% acima 
do verificado no 3T16 e margem Ebitda de 22,2% (15,9% no 3T16), com 
destaque para o crescimento de volume de 13,1%;  

 
� Em Reunião do Conselho de Administração (RCA) de 08 de Agosto de 

2017, foi aprovada a distribuição de R$ 51,0 milhões  em Juros sobre 
Capital Próprio (bruto)  referente ao período compreendido entre 01 de 
janeiro de 2017 e 31 de julho de 2017; 

 
� A relação Dívida Líquida/Ebitda , no 3T17, ficou em 0,05 vezes , enquanto 

que no 3T16 esta relação era de 0,62 vezes; 
 

� Conforme Fato Relevante divulgado em 31 de outubro de 2017, foi 
assinado um Termo de Compromisso de Cessação (TCC) entre a 
Companhia e o Conselho Administrativo de Defesa Econômica – CADE no 
qual, dentro outros, a Companhia comprometeu-se com o pagamento de 
uma contribuição pecuniária total da ordem de R$ 17,5 milhões; 

  
� Em outubro de 2017, a MAHLE Metal Leve foi premiada com o “Troféu 

Transparência 2017”  pela qualidade de suas demonstrações financeiras 
no exercício de 2016, concedido pela ANEFAC (Associação Nacional dos 
Executivos de Finanças, Administração e Contabilidade).  

 
 

 
 
 

¹ Para fins de ajuste de base de comparação entre os p eríodos, foi excluído destas demonstrações 
financeiras o resultado oriundo da subsidiária MAHLE Metal L eve Miba Sinterizados LTDA uma vez que 
esta foi vendida em 30 de junho de 2017.  Informações adicionais estão disponíveis na nota explicativa  
nº 34 das Demonstrações Financeiras Intermediárias de 30 de set embro de 2017. 
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1 Comentário da Administração 

 

No 3T17, quando comparado com o 3T16, a MAHLE Metal Leve apresentou crescimento da receita líquida de 

vendas de 12,5%, resultado, principalmente, do aumento no volume das vendas no mercado nacional, seja no 

segmento de Equipamento Original (EO Doméstico) como no Aftermarket (+19,9% e +4,7%, respectivamente).  

No acumulado do ano, o desempenho do EO Doméstico é explicado pelo crescimento de 26,8% da produção de 

veículos, cujo principal propulsor foi a expansão de 55,4% das exportações de veículos produzidos no Brasil, 

enquanto que no Aftermarket, o desempenho das vendas deveu-se, sobretudo, ao aumento das vendas ao 

segmento de pesados. 

 

Há que se destacar, também, a evolução das nossas exportações, as quais cresceram, em termos de volume, 

8,8% e 36,4% no EO e Aftermarket, respectivamente. No EO, o crescimento foi resultado do incremento das 

vendas para o segmento de leves para as montadoras na Europa e de veículos pesados para a América do Norte, 

enquanto que no Aftermarket praticamente todos os países da América do Sul para os quais exportamos tiveram 

desempenho positivo entre os períodos. 

 

Com efeito, a Companhia apresentou, no 3T17, 

receita líquida de R$ 596,5 milhões (crescimento de 

12,5% em relação ao 3T16), resultado do 

crescimento em todos os mercados em que atua, 

conforme abaixo: 

� Equipamento Original Doméstico: +19,9%;  

� Aftermarket Doméstico e exportações: +10,6%; e  

� Equipamento Original Exportação: +9,3%.  

 

O gráfico abaixo demonstra a distribuição da receita 

nos mercados de atuação no 9M17 e 9M16. 

 

 
 

No 3T17, apresentamos resultado operacional medido pelo EBITDA de R$ 132,6 milhões, com margem EBITDA 

de 22,2%. Já no 9M17 o EBITDA foi de R$ 319,1 milhões, com margem EBITDA de 18,9%. 

 

Continuamos com nosso foco em pesquisa e desenvolvimento (no 9M17 as despesas em P&D foram de 3,7% da 

receita líquida) na medida em que é um dos principais indicadores de aumento de competitividade para a 

Companhia. Para isso, a competência de colaborar com diversos agentes é ponto chave para prospectar cada vez 

mais rápido novas tecnologias de ponta e alavancar, assim, nossas oportunidades de negócios.  

 

O Centro de Tecnologia da Companhia instalado em Jundiaí se destaca por resultados em Pesquisa & 

Desenvolvimento e foco em sustentabilidade, com total empenho para operar com uma visão estratégica definida 

que engloba desde o desenvolvimento de inovações tecnológicas como um diferencial de fator de competitividade, 

a capacidade da organização para oferecer não somente componentes e sistemas, mas especialmente soluções 

para desafios tecnológicos e por último e não menos importante, a definição de um processo de inovação 

focalizado para as necessidades imediatas e futuras do mercado, bem como pelas responsabilidades sociais tais 

como: 

� Ar limpo - redução de emissões; 

� Conservação de energia - economia de combustível; 

� Controle de ruídos; 

� Reciclagem e capacitação em reciclagem com eliminação de potenciais ameaças ao ambiente com substâncias no 

descarte/lixo; 

� Custo da propriedade - durabilidade e confiança - vida do produto - considerações de fadiga de materiais. 
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Ainda há desafios importantes a serem transpostos. Contudo, os enfrentaremos com o engajamento permanente 

dos nossos colaboradores, com o foco na inovação e na gestão de custos, sempre com o nosso compromisso em 

desenvolver produtos e soluções de maneira a manter um relacionamento de longo prazo com nossos 

stakeholders. 
 
 

2 Sobre a MAHLE Metal Leve  

Somos uma empresa brasileira de autopeças que atua na fabricação e comercialização de componentes de 

motores à combustão interna e filtros automotivos. Fabricamos produtos com tecnologia de última geração e da 

mais alta qualidade, e estamos continuamente investindo em pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e 

processos de produção. 

 

Atuando no Brasil desde os anos 50, possuímos um amplo portfólio de produtos e soluções integradas, muitas 

vezes desenvolvidas de forma customizada em conjunto com nossos principais clientes. Estamos presentes no 

mercado OEM (“Original Equipment Manufacturers”), cujos clientes são as montadoras de automóveis, e no 

segmento de peças para reposição, denominado “Aftermarket”, cujos clientes são os grandes distribuidores de 

autopeças e retíficas de motores. 

 

Nossos produtos são fabricados e vendidos no Brasil e na Argentina, e também exportados para mais de 60 

países, incluindo EUA, Alemanha, México, Portugal e Espanha, para uma carteira diversificada de clientes, 

incluindo General Motors, Volkswagen, Fiat, Ford, Daimler MBB, Opel, International, Cummins, Volvo, PSA 

Peugeot, John Deere, Renault, Scania, Caterpillar, Honda, Hyundai, entre outros. 

 

Possuímos cinco plantas industriais, sendo quatro instaladas no Brasil, nas cidades de Mogi Guaçu (SP), onde 

temos duas plantas, São Bernardo do Campo (SP) e Itajubá (MG), e uma na Argentina, na cidade de Rafaela. 

Possuímos, ainda, dois centros de distribuição, sendo um em Limeira (SP) e outro em Buenos Aires, Argentina, 

bem como um Centro de Tecnologia, localizado em Jundiaí (SP) o qual acreditamos ser um dos maiores e mais 

bem equipado centros de tecnologia de desenvolvimento de componentes e soluções integradas para motores à 

combustão interna da América Latina, o que nos possibilita criar valor e atender nossos clientes de forma 

customizada e ágil, além de inovar em tecnologias de produtos e processos. 

 

Fazemos parte do Grupo alemão MAHLE (“Grupo MAHLE”), um dos mais tradicionais grupos do setor de 

autopeças do mundo e que teve sua origem na Alemanha em 1920. O Grupo MAHLE, incluindo a Companhia, 

conta, atualmente, com mais de 170 plantas industriais em 35 países e cinco continentes, 16 centros de pesquisa 

e desenvolvimento, e cerca de 77 mil colaboradores. 

 

Nossa inserção no Grupo MAHLE, que tem atuação global, nos permite trocar conhecimentos, fornecer e ter 

acesso constante a tecnologias de última geração bem como atuar juntamente com nossos clientes no 

desenvolvimento de novos produtos, sendo este um fator que acreditamos ser fundamental para o alto nível de 

penetração e fidelização que obtemos junto aos clientes. 
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3 Evolução do setor automobilístico 

3.1 Evolução do mercado brasileiro 

 
 
A produção brasileira de veículos  no 9M17 apresentou crescimento de 26,8%, sendo que as vendas da 
indústria automobilística brasileira para o mercado interno apresentaram crescimento de 7,4%, quando 
comparadas com o mesmo período de 2016.  
 
De acordo com a ANFAVEA (Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores), o estoque de 
veículos  registrado ao final do 9M17 era de 224,1 mil unidades, correspondente a 34 dias de vendas, sendo que, 
no mesmo período do ano anterior, o estoque era de 40 dias de vendas (212,0 mil unidades). 
 
O quadro a seguir apresenta as evoluções de produção, vendas e estoques totais de veículos nacionais nos nove 
primeiros meses de 2017, comparados com o mesmo período de 2016: 
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3.2 Evolução do mercado argentino 

Quando comparado o 9M17 com 9M16, o setor automobilístico argentino apresentou crescimento de 21,5% nas 
vendas e 0,7% na produção de veículos. 
 

 
 
 

A tabela abaixo consolida os números de produção e vendas de veículos no Brasil e Argentina. Essa região 
corresponde ao mercado interno de atuação da Companhia. 
 

 
 
 
3.3 Produção de veículos nos principais mercados de exp ortação 

No quadro abaixo, é demonstrada a produção de veículos no 9M17 na Europa e NAFTA (principais mercados de 

exportação da Companhia), comparadas com o mesmo período de 2016. 
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4 Desempenho econômico-financeiro 

 
 
 
4.1  Receita líquida de vendas e participação por merca dos de atuação 

No 3T17, a Companhia apresentou crescimento de 12,5% na sua receita líquida consolidada.  
  
A tabela abaixo demonstra a dinâmica das nossas receitas por mercado de atuação com seus respectivos 
impactos em termos de volume/preço e variação cambial entre os trimestres: 
 

 
 
No trimestre o aumento nos volumes foi de 13,1%, com destaque para o EO Doméstico cujo desempenho, no 
3T17, foi 20,2% superior que o apresentado no 3T16, aliado ao crescimento de 36,4% do Aftermarket Exportação. 
No trimestre, ainda, houve um impacto negativo de 0,6% da variação cambial na receita consolidada.  
 
O gráfico abaixo demonstra a participação dos mercados em relação à receita líquida consolidada entre os 
trimestres: 
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Já no 9M17, a Companhia apresentou crescimento de 3,0% na sua receita líquida consolidada.  
  
A tabela abaixo demonstra a dinâmica das nossas receitas por mercado de atuação com seus respectivos 
impactos em termos de volume/preço e variação cambial entre os períodos: 
 

 
 
No acumulado dos primeiros nove meses de 2017 houve aumento de 8,6% nos volumes das vendas quando 
comparado com o mesmo período do ano anterior. Destaque para o EO Doméstico cujo desempenho, no 9M17, 
foi 17,7% superior ao apresentado no 9M16 e para o mercado Aftermarket Exportação, cujo aumento de volumes 
entre os períodos foi de 26,2%. 
 
O gráfico abaixo demonstra a participação dos mercados em relação à receita líquida consolidada entre 9M17 e o 
9M16: 
 

 

 
4.2 Vendas ao mercado de Equipamento Original 

Mercado interno:   
No 3T17, as vendas no EO Doméstico apresentaram crescimento de 19,9% em relação ao 3T16, em função do 
crescimento da produção de veículos neste mercado e a qual foi alavancada, sobretudo, pelas exportações de 
veículos a partir do Brasil, movimento similar ao analisarmos o desempenho do 9M17 (aumento de 17,3%). 
 
Mercado externo:  
No 3T17, houve crescimento de 9,3% nas vendas no 
EO Exportação quando comparado com o mesmo 
período do ano anterior. O principal fator foi o 
impacto do crescimento de 8,8% dos volumes, 
principalmente alavancados pelas vendas de 
veículos leves para a Europa e pesados na América 
do Norte, enquanto que a variação cambial impactou 
positivamente (+0,5%) entre os trimestres. Para o 
9M17, apresentamos redução 5,0% neste mercado, 
onde o impacto negativo de 7,9% da variação 
cambial foi a principal razão da queda, enquanto que 
os volumes apresentaram variação positiva de 2,9%. 
 
No quadro ao lado demonstramos as taxas médias 
do PTAX (taxa de câmbio calculada ao final de cada 
dia pelo Banco Central do Brasil) para os primeiros 
nove meses de 2017 e 2016, respectivamente: 
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4.3 Vendas ao mercado Aftermarket 

Mercado interno:  
 
No 3T17, o Aftermarket Doméstico apresentou crescimento de 4,7%, com aumento de volume de 7,7% 
parcialmente compensado negativamente pela variação cambial (-3,0%) oriunda da operação do nosso 
Aftermarket na Argentina (consolidamos tal operação no nosso Aftermarket Doméstico).  
 
Para o 9M17, o Aftermarket Doméstico apresentou crescimento de 1,2%. Este crescimento foi influenciado 
positivamente pelo aumento de 5,9% no volume das vendas neste mercado, tendo sido, ainda, impactado 
negativamente pela variação cambial (-4,7%) oriunda, também, da operação do nosso Aftermarket na Argentina 
(consolidamos tal operação no nosso Aftermarket Doméstico).  
 
Para ambos os períodos, o crescimento foi influenciado pelo aumento de 7,7% no volume das vendas ao 
segmento de pesados e que é resultado da retomada, ainda que tímida, da atividade econômica no país. 
 
Mercado externo:  
 
Nosso Aftermarket Exportação apresentou crescimento de 37,7% no 3T17 em relação ao 3T16.  
 
Este crescimento deveu-se, ao impacto positivo da variação cambial (+1,3%) entre os trimestres, mas, sobretudo, 
ao aumento de 36,4% no volume das vendas para os países na América do Sul. Segundo o MDIC (Ministério da 
Indústria, Comércio Exterior e Serviços), os países da Aliança do Pacífico importaram mais produtos brasileiros 
nos primeiros nove meses de 2017, tendo como base para este movimento a evolução de acordos comerciais 
entre os países. Dentre os produtos importados do Brasil estão: veículos para passageiros e automóveis de carga, 
motores e componentes para motores. 
 
Os principais países para os quais exportamos são Chile, Equador, Paraguai, Bolívia, Uruguai, Peru, dentre 
outros. 
 
 
4.4 Exportação consolidada por região geográfica 

O gráfico a seguir mostra a distribuição das nossas exportações por região geográfica no 9M17 e 9M16: 
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4.5 Receita líquida por segmento 

No 3T17, o segmento de componentes de motores 
apresentou crescimento nas vendas de 13,8%, 
enquanto que o segmento de filtros apresentou um 
crescimento nas vendas de 5,0%, quando comparados 
com o mesmo período do ano anterior. Quando 
analisado 9M17 e 9M16, o segmento de componentes 
de motores apresentou crescimento nas vendas de 
2,6%, enquanto que o segmento de filtros, 5,2%, 
conforme quadro ao lado. 

 

  

 
Ainda com relação ao segmento de filtros, é importante 
mencionar que não exportamos tais produtos e, 
portanto, não houve, entre os trimestres, impactos da 
variação cambial neste segmento como foi observado, 
por exemplo, no segmento de componentes de 
motores.  
 
No gráfico ao lado apresentamos a dinâmica e 
participação destes dois segmentos nas vendas no 
3T17 e 3T16, assim como no 9M17 e 9M16: 

 

 
 
 
4.6 Receita líquida por produto 

O gráfico a seguir mostra a participação das vendas totais por produto no 9M17 comparado com o 9M16: 
 

 
 
 
4.7 Margem bruta 

Como demonstrado na tabela abaixo, a Companhia encerrou o 3T17 com margem bruta de 31,0% (27,1% no 
3T16), enquanto que no 9M17 a margem bruta foi de 28,1% (28,8% no 9M16): 
 

 
 

A variação positiva do resultado bruto entre os períodos deveu-se, sobretudo, ao incremento nos volumes, tanto 
no mercado doméstico como nas exportações, da ordem de 13,1% no 3T17 e 8,6% no 9M17. 
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4.8 Despesas com vendas e despesas gerais e administrat ivas 

No 3T17, o crescimento das despesas com vendas ficou em linha o crescimento da receita líquida. Para o 9M17, o 
crescimento da receita líquida foi mais que proporcional ao aumento das despesas com vendas.  
 
Já em relação às despesas gerais e administrativas, o aumento deveu-se em razão de indenizações oriundas de 
ajuste no quadro de colaboradores em ambos os períodos analisados.  
 

 
 
 
4.9 Despesas com desenvolvimento de tecnologia e novos produtos 

No 3T17, os gastos com P&D representaram 3,2% da receita líquida de vendas (4,0% no 3T16), enquanto que 
nos primeiros nove meses de 2017 e 2016, representaram 3,7% e 3,9%, respectivamente.  
 

 
 
 
4.10 Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 

As outras receitas (despesas) operacionais, líquidas registraram, no 3T17, uma despesa líquida de R$ 1,0 milhão, 
apresentando uma variação positiva de R$ 13,0 milhões em relação ao 3T16. Em relação ao 9M17, as outras 
receitas (despesas) operacionais, líquidas registraram uma receita líquida de R$ 10,4 milhões, apresentando uma 
variação positiva de R$ 39,2 milhões em relação ao 9M16. As principais variações nos períodos foram as abaixo: 
 

� Provisão/reversão para contingências trabalhistas, cíveis e tributárias; 
� Ganho na alienação de bens, em função da baixa do ativo pela venda da MAHLE Metal Leve Miba Sinterizados Ltda; 
� Receita oriunda de Impostos Recuperados (Reintegra). 

 

 
 

 
Com relação à receita oriunda de Impostos 
Recuperados (Reintegra - Regime Especial de 
Reintegração de Valores Tributários para as Empresas 
Exportadoras), a variação positiva advém da alteração 
da alíquota do programa, conforme demonstrado: 
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4.11 Resultado Operacional medido pelo EBITDA 

No 3T17, o EBITDA foi de R$ 132,6 milhões (R$ 84,5 milhões no 3T16), registrando margem EBITDA de 22,2% 
(15,9% no 3T16). O quadro abaixo demonstra as variações nos eventos que compõem o resultado operacional 
entre os períodos: 
 

 
 
Já no 9M17, o EBITDA foi de R$ 319,1 milhões (R$ 284,6 milhões no 9M16), registrando margem EBITDA de 
18,9% (17,4% no 9M16). No quadro são apresentadas as variações nas contas que compõem o resultado 
operacional entre os períodos: 
 

 
 
 
4.12 Resultado financeiro líquido 

No 3T17 foi registrada uma despesa financeira líquida de R$ 7,1 milhões, enquanto que no 3T16, foi de R$ 7,7 
milhões, apresentando uma variação positiva de R$ 0,6 milhão entre os períodos. 
 
Já no 9M17 foi registrada uma despesa financeira líquida de R$ 24,0 milhões, enquanto que no mesmo período de 
2016, foi apurada uma despesa de R$ 40,1 milhões, apresentando uma variação positiva de R$ 16,1 milhões 
entre os períodos. 
 

 
 
A variação dos “Juros (receita - aplicações)” no montante de R$ 5,4 milhões entre o 3T17 e o 3T16 é resultado do 
aumento dos níveis médios das aplicações financeiras no período (R$ 422,5 milhões e R$ 143,1 milhões, 
respectivamente, médias do 3T17 e 3T16), compensados parcialmente por uma redução nos percentuais de 
remuneração (8,7% a.a. e 13,1% a.a., respectivamente médias do 3T17 e do 3T16), conforme demonstrado na 
tabela abaixo: 

   

¹ - Certificados de Depósito Bancários 
(CDBs) e Compromissadas, remunerados 
em média de 99,3% do Certificado de 
Depósito Interbancário (CDI), aplicados 
exclusivamente com bancos de primeira 
linha no Brasil. 
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Com relação à dívida bruta, houve aumento do volume médio da ordem de 15,4% (de R$ 433,8 milhões para 
R$ 500,4 milhões, no 3T16 e 3T17, respectivamente), devido à captação de empréstimos e financiamentos, 
principalmente, realizados junto ao BNDES (Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico Social) e bancos 
comerciais (NCE - Nota de Crédito à Exportação). Já no 9M17 e 9M16, houve redução do volume médio da ordem 
de 12,1% (R$ 412,4 milhões e R$ 362,7 milhões, 9M16 e 9M17, respectivamente). O custo médio da dívida entre 
o 3T17 e 3T16 apresentou queda, assim como no 9M17 e 9M16, como pode ser observado na tabela anterior. 
 
A variação negativa de R$ 2,3 milhões (item “ii” da tabela de “Resultado financeiro líquido”) entre o 3T17 e 3T16, 
foi oriunda da variação cambial líquida e resultado com derivativos. Apesar da volatilidade cambial e a 
instabilidade econômica, há que se destacar que os resultados em 2017 são positivos.  Já no 9M17, a Companhia 
registrou um resultado positivo de R$ 14,1 milhões, enquanto que no 9M16 registrou-se uma despesa de R$ 5,1 
milhões, resultando em uma variação positiva entre os períodos de R$ 9,0 milhões. 
 
A variação negativa de R$ 1,6 milhão apresentada no resultado financeiro, líquido (item “iii” da tabela de 
“Resultado financeiro líquido”) entre o 3T17 e 3T16, foi oriunda basicamente da atualização monetária das 
provisões dos processos fiscais e trabalhistas. Já no 9M17, a variação negativa foi de R$ 4,4 milhões. 
 
 
4.13 Imposto de Renda e Contribuição Social 

A Companhia provisionou uma despesa de R$ 33,3 milhões com imposto de renda e contribuição social sobre o 
lucro líquido em 30 de setembro de 2017 no consolidado (despesa de R$ 6,6 milhões em 30 de setembro de 2016. 
 
Informações adicionais estão disponíveis na nota explicativa nº 11 das Demonstrações Financeiras Intermediárias 
de 30 de setembro de 2017. 
 
 
4.14 Lucro líquido 

No 3T17 atingiu R$ 98,4 milhões (R$ 50,5 milhões no 3T16), o que representa um crescimento de 94,9% entre os 
períodos apurados, enquanto que a margem líquida no 3T17 foi de 16,5% e 9,5% no 3T16. 
 
Já no 9M17, o Lucro Líquido foi de R$ 193,8 milhões (R$ 167,3 milhões no 9M16), o que representa um 
crescimento de 15,8% entre os períodos apurados, enquanto que a margem líquida no 9M17 foi de 11,5% e 
10,2% no 9M16. 
 
 
4.15 Investimentos 

Na tabela abaixo apresentamos os montantes para os investimentos, bem como a depreciação total acumulada do 
9M17 e 9M16, respectivamente: 
 

 
 

No 9M17 os investimentos realizados foram destinados aos equipamentos para pesquisa e desenvolvimento, 
renovação de máquinas e equipamentos visando aumento de produtividade e qualidade, novos produtos, à novas 
edificações, tecnologia da informação, entre outros.  
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4.16 Endividamento 

Ao final do 9M17, o endividamento líquido da Companhia foi de R$ 17,6 milhões, o que representa uma redução 
de 90,4% quando comparado com o final de 2016 (R$ 183,2 milhões).  

 

 
 
A relação Dívida Líquida/Ebitda, no 3T17, ficou em 0,05 vezes, enquanto que no 3T16 tal relação era de 0,62 
vezes. 
 
Nos gráficos abaixo são apresentados os vencimentos das operações alocadas no curto e longo prazo ao final do 
9M17, o que representa 38% e 62%, respectivamente, dos financiamentos apresentados no quadro acima: 
 

 
¹ Em outubro de 2017 a companhia liquidou R$ 59,5 mil hões, os quais tinham vencimento original em junho de 2018, referente a linha BNDES-EXIM, ao 
custo de 9,95 a.a.% (TJLP + 2,00% + 0,95%).  

 

 
² Em outubro de 2017 a companhia liquidou R$ 32,0 mil hões, o qual tinha vencimento original em dezembro de 2018, referente a linha BNDES-EXIM, ao 
custo de 9,90 a.a% (TJLP + 2,00% + 0,90%).  

 
 
Abaixo apresentamos a composição dos nossos financiamentos por tipo de fundings para cada uma dos períodos 
do quadro acima: 
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4.17 Remuneração aos acionistas 

O quadro abaixo demonstra os montantes deliberados 
referente o exercício social de 2017, e serão ratificados na 
 

 
 
5 Relações com Investidores e Mercado de Capitais

Ao longo do 9M17, a área de Relações com Investidores da Companhia manteve as suas ações de melhoria de 
seus processos internos e fluxos de informações, tendo como objetivo intensificar as suas interações com os mais 
variados participantes do mercado de capitais e com seus pú
o entendimento da Companhia. Adicionalmente, continuamos com as participações em diversas reuniões 
presenciais, conferências, site visits, teleconferências e eventos voltados ao mercado de capitais, alé
interações por telefone e e-mails. 
 
Pelo quarto ano consecutivo, a Companhia foi reconhecida pela “ANEFAC” (Associação Nacional dos Executivos 
de Finanças, Administração e Contabilidade) como uma das empresas mais 
Troféu Transparência 2017, pela qualidade de suas demonstrações financeiras no exercício 2016
Receita Líquida até R$ 5 bilhões. 
 
O Troféu Transparência - Prêmio ANEFAC
valor que as companhias ganhadoras dão à responsabilidade e qualidade no momento de divulgar suas 
demonstrações financeiras aos seus investidores e ao mercado em geral. 
 
Criado em 1997, o Troféu Transparência incentiva a prática de divulgação das demonstrações financeiras como 
peça de comunicação e não simplesmente para o cumprimento de exigência legal. Com a avaliação técnica da 
FIPECAFI e o incentivo da Serasa Experian, 
transparência nas informações contábeis publicadas ao mercado por meio das demonstrações financeiras.
 
Diante das desafiadoras mudanças nas práticas 
contábeis, o Troféu Transparência acompanha o 
desenvolvimento das demonstrações adotadas ao 
longo de sua história, incentivando a excelência na 
prestação de contas do empresariado brasileiro.
 

 
 
5.1 Desempenho da ação e giro do free

Os gráficos abaixo apresentam a evolução da ação LEVE3, o volume médio diário dos negócios e o giro do 
volume médio em relação à capitalização de mercado do 

 

O quadro abaixo demonstra os montantes deliberados nas Reuniões do Conselho de Administração (RCA) 
referente o exercício social de 2017, e serão ratificados na Assembléia Geral Orginária (AGO) 

Relações com Investidores e Mercado de Capitais  

área de Relações com Investidores da Companhia manteve as suas ações de melhoria de 
seus processos internos e fluxos de informações, tendo como objetivo intensificar as suas interações com os mais 
variados participantes do mercado de capitais e com seus públicos estratégicos, buscando trazer à l

Companhia. Adicionalmente, continuamos com as participações em diversas reuniões 
, teleconferências e eventos voltados ao mercado de capitais, alé

Pelo quarto ano consecutivo, a Companhia foi reconhecida pela “ANEFAC” (Associação Nacional dos Executivos 
de Finanças, Administração e Contabilidade) como uma das empresas mais transparentes do Brasil, ao receber o 
Troféu Transparência 2017, pela qualidade de suas demonstrações financeiras no exercício 2016

Prêmio ANEFAC-FIPECAFI-SERASA EXPERIAN - representa o reconhecimento do 
valor que as companhias ganhadoras dão à responsabilidade e qualidade no momento de divulgar suas 
demonstrações financeiras aos seus investidores e ao mercado em geral.  

Criado em 1997, o Troféu Transparência incentiva a prática de divulgação das demonstrações financeiras como 
peça de comunicação e não simplesmente para o cumprimento de exigência legal. Com a avaliação técnica da 
FIPECAFI e o incentivo da Serasa Experian, a comissão julgadora avalia rigorosamente as práticas de 
transparência nas informações contábeis publicadas ao mercado por meio das demonstrações financeiras.

Diante das desafiadoras mudanças nas práticas 
Transparência acompanha o 

desenvolvimento das demonstrações adotadas ao 
longo de sua história, incentivando a excelência na 
prestação de contas do empresariado brasileiro. 

Desempenho da ação e giro do free -float 

abaixo apresentam a evolução da ação LEVE3, o volume médio diário dos negócios e o giro do 
volume médio em relação à capitalização de mercado do free-float: 

    
 

 

nas Reuniões do Conselho de Administração (RCA) 
Assembléia Geral Orginária (AGO) em 2018: 

 

área de Relações com Investidores da Companhia manteve as suas ações de melhoria de 
seus processos internos e fluxos de informações, tendo como objetivo intensificar as suas interações com os mais 

blicos estratégicos, buscando trazer à luz do mercado 
Companhia. Adicionalmente, continuamos com as participações em diversas reuniões 

, teleconferências e eventos voltados ao mercado de capitais, além das 

Pelo quarto ano consecutivo, a Companhia foi reconhecida pela “ANEFAC” (Associação Nacional dos Executivos 
transparentes do Brasil, ao receber o 

Troféu Transparência 2017, pela qualidade de suas demonstrações financeiras no exercício 2016, na categoria de 

representa o reconhecimento do 
valor que as companhias ganhadoras dão à responsabilidade e qualidade no momento de divulgar suas 

Criado em 1997, o Troféu Transparência incentiva a prática de divulgação das demonstrações financeiras como 
peça de comunicação e não simplesmente para o cumprimento de exigência legal. Com a avaliação técnica da 

a comissão julgadora avalia rigorosamente as práticas de 
transparência nas informações contábeis publicadas ao mercado por meio das demonstrações financeiras.  

 

abaixo apresentam a evolução da ação LEVE3, o volume médio diário dos negócios e o giro do 
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5.2 Perfil da base acionária 

Ao final do 9M17 e 9M16, respectivamente, o perfil dos acionistas em relação à quantidade de ações da 
Companhia e do free-float, era representado da seguinte forma: 
 

 
 
 
O gráfico abaixo demonstra a composição dos principais países na base acionária (free-float) da Companhia ao 
final do 9M17 e 9M16: 
 

 
 
 

6 Auditores Independentes 

Em conformidade com a instrução CVM nº 381/03, a Companhia e suas controladas têm como procedimento 
assegurar-se de que a prestação de outros serviços pelos auditores não venham gerar conflito de interesses e 
afetar a independência e a objetividade necessária aos serviços de Auditoria Independente.  
 

Durante os primeiros nove meses de 2017, a Companhia não contratou a empresa PricewaterhouseCoopers 
Auditores Independentes para a realização de outros serviços, não havendo, portanto, situação que gere conflito 
de interesses nos termos dessa instrução. 
 
 
7 Declaração da Diretoria 

Em observância às disposições constantes da Instrução CVM nº 480, a Diretoria declara que discutiu, reviu e 
concordou com as demonstrações financeiras relativas ao trimestre encerrado em 30 de setembro de 2017 e com 
as conclusões expressas no relatório dos auditores independentes.  
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9 Anexos 

9.1 Balanço Patrimonial 

 
 

9.2 Demonstração do Resultado do Exercício 
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9.3 Demonstração do Fluxo de Caixa 

 
 
 


